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Para cumprir os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da Agenda 
2030, é imprescindível que repense-
mos os nossos modelos económicos 
e de negócio. Erradicar a pobreza, 
fomentar o trabalho digno, vencer a 
luta contra a mudança do clima - isto 
apenas para mencionar alguns - são 
objetivos que não conseguiremos 
alcançar sem o apoio do tecido em-
presarial, que na Ibero-América em-
prega a maioria dos trabalhadores e 
representa a maior parte do Produto 
Interno Bruto.

Felizmente, tal como mostra este in-
quérito sobre a perspetiva dos ibe-
ro-americanos acerca do papel das 
empresas no desenvolvimento sus-
tentável, esta revolução económica 
já começou. As reivindicações dos 
cidadãos e consumidores mudaram. 
Portanto, há agora uma grande opor-

tunidade para que o mercado tam-
bém o faça.

Os resultados deste estudo são ex-
tremamente reveladores, e mostram 
o profundo compromisso dos ibero-
-americanos e das ibero-americanas 
para com o desenvolvimento susten-
tável. Mais de 90% estão preocupados 
com a mudança do clima e as desigual-
dades. 91% consideram que o setor 
privado deve mudar os seus modelos 
de negócio. Dois em cada três consi-
deram que as empresas devem con-
tribuir para os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável. E que, 86% das 
que têm impacto social devem receber 
ajudas, pagar menos impostos e ser as 
únicas a aceder a contratos públicos.

Este estudo mostra como a cidadania 
está alinhada com uma das principais 
premissas da Agenda 2030: o desen-
volvimento sustentável não é só um 

assunto de empresas ou de governos 
– é um assunto de todos. Portanto, 
a mensagem é muito clara: as em-
presas devem voltar a pensar sobre 
elas mesmas de forma a terem maior 
benefício social e menos impacto 
ambiental, devendo também os go-
vernos desempenhar um importante 
papel para que o empresariado atinja 
esse objetivo.

Os nossos cidadãos e cidadãs já sa-
bem o que querem, e a melhor notícia 
é quererem o mesmo que a Agenda 
2030. Com o seu trabalho e recursos 
estão dispostos a torná-lo possível. A 
bola está agora no campo dos gover-
nos e empresas. Perante esta nova 
exigência, a mudança não se pode fa-
zer esperar. 

Rebeca Grynspan 
Secretaria General Iberoamericana
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O papel das empresas na criação de uma economia mais justa e sustentável 

Este estudo apresenta as opiniões de 3.550 cidadãos de 11 países ibero-americanos 
(Argentina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, Equador, Espanha, México, Panamá, 
Peru e Portugal) acerca do papel que as empresas e o setor privado podem e devem 
desempenhar na criação de uma economia mais justa e sustentável e na consecução dos 
ODS da Agenda 2030. Entre as suas principais conclusões, destacamos as seguintes:

A maior parte dos ibero-americanos 

referem serem as empresas as prin-

cipais responsáveis pela mudança 

do clima e 91% consideram que, se o 

setor privado não mudar a sua forma 

de agir e não começar a desenvolver 

um modelo mais justo e sustentável, 

as próximas gerações viverão pior 

que os seus pais.

Mais de 85% consideram que as em-

presas que têm um impacto social ou 

ambiental positivo devem receber 

ajudas, pagar menos impostos e ser 

as únicas a aceder a contratos públi-

cos.

Apesar disso, 35% reconhecem não 

saber o que é uma empresa social, e 

apenas 3% são capazes de nomear 

alguma.

Resumo Executivo1
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A grande maioria dos cidadãos ibero-americanos está muito preocupada com a Mudança do Clima e o aumento 
das desigualdades. Essa preocupação é semelhante em todos os grupos sociais, independentemente do género, 
nacionalidade ou ideologia

2 Principais resultados

 A MUDANÇA DO CLIMA PREOCUPA-ME

Muito 68%

25%

4%

1%
2%

Pouco

Algo
Nada

Não acredito na MC

 A DESIGUALDADE PREOCUPA-ME

75%

20%

3%1%

1%

Muito 

Algo

PoucoNada

Não acredito que seja um problema 
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Um em cada três ibero-americanos considera que o setor privado é o principal responsável pela mudança do clima

32% dos inquiridos referem as empresas como as 

segundas principais responsáveis pela mudança do 

clima, à frente dos governos (18%) e atrás da cidadania 

(50%). No entanto, existem diferenças marcantes entre 

os países da região. Em Espanha, Portugal e Chile, as 

empresas são consideradas as principais responsáveis. 

No Panamá, Costa Rica e Equador, a sociedade é 

especialmente crítica com o seu próprio papel na 

degradação do planeta.

 QUEM É RESPONSÁVEL PELA MUDANÇA DO CLIMA?

Quem é o principal responsável pela mudança do clima por país?

Argentina 42%

Colômbia 54%

Costa Rica 70%

Ecuador 67%

México 50%

Panamá 72%

Peru 59%

Os cidadãos O GovernoAs empresas

As empresasOs cidadãos O Governo 

Espanha 42%

Chile 45%

Portugal 37%

Brasil 36%

50% 32% 18%
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A maior parte dos ibero-americanos (72%) responsabilizam os governos pela pobreza e 
desigualdade. Apenas 8% atribuem esse problema à atividade das empresas

Sete em cada dez inquiridos consideram que os gover-

nos são os principais responsáveis pela pobreza e desi-

gualdade nos seus países, enquanto que apenas uma mi-

noria menciona as empresas (8%) e a cidadania (20%). 
Esta atitude contrasta com a atribuição de responsabili-

dades no que respeita à mudança do clima, que se divide 

de forma mais homogénea entre esses três agentes

 QUEM É RESPONSÁVEL PELA POBREZA E DESIGUALDADE?

72%

20%

8%

Os cidadãos

O governo

As empresas
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 QUANTO SE PREOCUPA A EMPRESA ONDE TRABALHA PELO SEU BEM-ESTAR SOCIAL E ECONÓMICO?

62% consideram que as empresas onde trabalham se preocupam pouco ou nada com o seu bem-estar social e económico 

59% 61%
66%

18-34 35-64 >65Bra
sil

62%

Chile

65%

Arg
entin
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50%

C. R
ica

53%

Portu
gal

72%

Ecuador

55%

Espanha

69%

M
éxico

59%

Panam
á

58%

Peru

62%

Seis em cada dez inquiridos sentem que as empresas 

onde trabalham se preocupam pouco ou nada com o seu 

bem-estar social e económico, apesar de considerarem 

que este deveria ser um dos principais objetivos de qual-

quer empresa.

Os níveis de insatisfação são mais elevados entre os 
mais velhos e diminuem significativamente com a idade. 

A nível de país, os valores mais altos de insatisfação en-

contram-se em Portugal, Espanha e Argentina, por esta 

ordem. Os países com maior nível de satisfação são a Co-

lômbia, Costa Rica e Equador, respetivamente. 

%
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re
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d
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u

co
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u Por idades

Pouco NadaMuito

38% 49% 13%
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Mais de metade dos inquiridos são de opinião que o principal objetivo de qualquer empresa deveria ser melhorar a qualidade 
de vida dos seus empregados e clientes e apenas um terço considera ser essa é a prioridade real da empresa onde trabalha

Os ibero-americanos consideram que há um abismo 
entre os objetivos ideais e os objetivos reais do setor 

privado. Só 9% consideram que a principal aspiração das 

empresas deveria ser ganhar dinheiro mais do que ter 

um impacto social ou ambiental positivo. No entanto, 

35% declaram que este é precisamente o caso da empre-

sa para a qual trabalham.

  QUAL CONSIDERA DEVER 
SER O PRINCIPAL OBJETIVO 
DE QUALQUER EMPRESA?

  QUAL CONSIDERA SER O 
OBJETIVO DA EMPRESA 
ONDE TRABALHA?

Ganhar dinheiro9%

Criar postos de 
trabalho20%

Melhorar a qualidade 
de vida de empregados 

e clientes
55%

Ajudar a sociedade 15%

Outro
1%

35%

10%

33%

17%

5%
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19%

Para um em cada três ibero-americanos o mais importante no seu trabalho é sentir que produzem um impacto positivo no mundo

 O QUE É MAIS IMPORTANTE PARA SI NO SEU TRABALHO?

Para 27% dos inquiridos, sentirem que produzem um impacto 

positivo no mundo através do seu trabalho é tão ou mais importante 

do que ganharem um bom salário (22%) ou sentirem-se respeitados 

(19%). Em todos os grupos etários, produzir um impacto positivo 

mantém-se como o objetivo prioritário. Entre os mais jovens, a 

segunda prioridade é ganhar um bom salário, enquanto que os mais 

velhos preferem mais estabilidade.

A principal diferença está correlacionada com os níveis de 

educação. Os inquiridos com estudos universitários preocupam-

se especialmente em ter um impacto positivo no mundo através  

do seu trabalho (32%), enquanto que as pessoas sem formação 

universitária se preocupam mais com ganhar um bom ordenado 

(23%) e com a estabilidade profissional (22%). 

35-64

>65

22% 9%27% 2%18% 3%

2%18-34

Ganhar um bom salário

Que me deixe tempo livre Obter o reconhecimento 
da sociedade

Sentir-me respeitado e 
valorizado pelos meus colegas

Sentir que produzo um impacto 
positivo no mundo

Que seja um trabalho estável Outro

28% 24% 21% 15% 8%

21% 17% 10%27% 21%

12% 18% 7%29% 4%21% 9%

23% 20% 8%20% 3%22% 4%

21% 18% 9%32% 2%16% 2%

2%

2% 2%
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s cidadãos ibero-americanos são consequentes com as 

suas expectativas.

Apenas 2 em cada 10 consideram que ganhar dinheiro é 

o objetivo mais importante do seu trabalho; uma propor-

ção semelhante aos que consideram o lucro económico o 

principal objetivo das empresas (1 em cada 10).

Praticamente não há uma contradição entre as aspirações individuais do trabalhador e os objetivos ideais que este atribui à 
sua empresa

   O QUE É MAIS IMPORTANTE PARA 
SI NO SEU TRABALHO?

  QUAL CONSIDERA DEVER SER O PRINCIPAL 
OBJETIVO DE QUALQUER EMPRESA

Ganhar dinheiro

Ganhar dinheiro

Outros Outros

22%

9%

78% 91%
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A maioria dos ibero-americanos consideram que as empresas devem desempenhar um papel fundamental na criação de uma 
economia mais justa e sustentável

94%

Izquierda

92%

Centro

88%

Derecha

A grande maioria dos inquiridos pensam que as empre-

sas podem e devem desempenhar um papel decisivo na 

criação de um modelo económico mais justo e sustentá-

vel e que se não o fizerem haverá graves consequências 

para as gerações futuras. Esta opinião é maioritária em 

todos os grupos de idade, género, nacionalidade e – o 

que talvez seja o mais relevante – ideologia.

   O SETOR PRIVADO NÃO MUDAR VIVEREMOS…

FuturoHoje

91% consideram que, se o setor privado não alterar a sua forma de agir e desenvolver um 
modelo mais justo e sustentável, as próximas gerações viverão pior que os seus pais.

91%

9%

igual ou melhor 

pior
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67% dos inquiridos consideram que as empresas devem contribuir para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Os ibero-americanos referem os governos (85%), 
empresas (68%) e cidadania (66%) como os principais 

agentes do cumprimento dos ODS. Menos de metade 

dos inquiridos consideram que as Nações Unidas e as 

ONG devem ter um papel importante na Agenda 2030. 

Entre os inquiridos mais velhos, esta ideia acentua-se: 

tendem a exigir mais aos governos e a esperar menos das 

organizações non-profit.

Governos
85%

Nações 
Unidas

48%

Empresas
68%

ONG
40%

Cidadania
66%

Universidades
47%

   NA SUA OPINIÃO, QUAIS DOS SEGUINTES AGENTES DEVEM CONTRIBUIR PARA OS OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL? (podem marcar-se várias opções)
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A grande maioria dos cidadãos ibero-americanos quer que o seu governo apoie as empresas sociais através de auxílios fiscais 
e de alterações nos sistemas de compra pública

91% consideram que as empresas que têm 

um impacto social ou ambiental positivo 

devem receber ajudas do governo e pagar 

menos impostos.

85% pensam que os governos só 

devem trabalhar com empresas que 

tratem bem os seus trabalhadores e 

respeitem o ambiente, mesmo que os 

seus serviços sejam mais caros que os 

de empresas convencionais.

Nove em cada dez ibero-america-

nos concordam com a criação de 

ajudas, regimes fiscais e mecanis-

mos de contratação pública espe-

ciais para apoiar as empresas que 

têm um impacto social e ambiental 

positivo.



18O papel das empresas na criação de uma economia mais justa e sustentável 

A vontade de apoiar as empresas com este impacto com medidas fiscais e políticas é semelhante em todas as ideologias e 
estratos socioeconómicos

Por ideología

Esquerda DireitaCentro

85% 

81%
1

A ideia de que as empresas sociais devem receber vanta-

gens fiscais e ter acesso exclusivo aos contratos públicos 

recebe um vasto apoio de todos os grupos sociais. A sim-

patia para com estas medidas apenas varia 5 pontos per-

centuais em função da ideologia dos inquiridos em ma-

téria de contratação pública (89% esquerda, 86% centro 

e 84% direita), e é praticamente igual em matéria de au-

xílios fiscais (90% esquerda, 90% centro e 92% direita). 

Em ambas as afirmações, o apoio aumenta ligeiramente 

com o nível de rendimentos.

Por quintil

2
88% 

85%

3
84%

89% 

4
85%

90% 

5
87%

92% 

As empresas que têm um impacto social ou ambiental positivo devem receber ajudas do governo e pagar menos impostos  
(% que responde totalmente de acordo ou de acordo

Os governos só devem trabalhar com empresas que tratem bem os seus trabalhadores e respeitem o ambiente, 
mesmo que os seus serviços sejam mais caros que os de empresas convencionais (% que responde totalmente de acordo ou de acordo).

90%

89%
86%

84%

90%

92%
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65% dos ibero-americanos dizem saber o que é uma empresa social, mas apenas 3% são capazes de nomear corretamente 

alguma

A maior parte dos cidadãos ibero-americanos garantem 

saber o que é uma empresa social, mas menos de 13% se 

arriscam a nomear alguma. Dentro deste grupo, só um 

em cada quatro acerta. Os restantes consideram “em-

presas sociais” entidades públicas (por exemplo, câmaras 
municipais), fundações, organismos internacionais (Uni-
cef), ONG e empresas multinacionais e nacionais que 

dificilmente se podem inscrever no espaço da economia 

social apesar do seu trabalho de filantropia e responsa-

bilidade social corporativa (Coca-Cola). É de referir que 

as cooperativas são as menos reconhecidas entre as em-

presas sociais (0,2%), apesar de constituírem o grosso da 

economia social em todos os países ibero-americanos.
Empresas sociais mais mencionadas: 
Natura, Yaqua, Auara, Asembis.

 SABE O QUE É UMA EMPRESA SOCIAL?

Não sei 35%

Sim, sei mas agora
não me lembro de nenhuma

 52%

Sim, sei 13%

Sim, sei 13%

17%
Fundações e  
ONG

13%
Entidades 
públicas

6% Empresas B

Outras empresas 
sociais

EMPRESAS
SOCIALES 19%

Resposta 

inválida17%

Empresas  
Multinacionaies

23%

5%
Empresas 
Nacionaies
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Perfil dos inquiridos que referem o nome de uma empresa social

18-34

Não universitários

35-64

Universitários

>65

Respostas corretas Respostas Incorretas

30%

54%

70%

46%

23%

71%

77%

29%

18% 82%

Os jovens são os que demonstram um maior conheci-

mento sobre as empresas sociais: 30% face a 18% da-

queles que têm mais de 65 anos. Outros fatores com in-

fluência são o nível de rendimentos e, sobretudo, o nível 

de estudos. As pessoas com rendimentos mais elevados 

conhecem mais empresas sociais, ao passo que as que 

têm estudos superiores dizem conhecer mais empresas 

sociais que as pessoas que os não têm.
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Este estudo analisa as respostas de uma 

amostra representativa por género e idade 

de 3.550 adultos (18-99) de 11 países 

ibero-americanos. As respostas foram 

recolhidas eletronicamente em fevereiro de 

2019 através do Survey Monkey Audiences. 

Os inquiridos receberam um pequeno 

pagamento pela sua participação.

A análise de dados foi coordenada pelo Dr. 

Diego Rubio. Participaram no estudo os 

seguintes investigadores: Dr. Carlos Lastra, 

Luis Fernando Pizarro, Beatriz García 

Jiménez e Felipe Larraín Cisternas.

Citação Recomendada: SEGIB, O papel das 

empresas na criação de uma economia mais 

justa e sustentável. Estudo de opinião para 

a Ibero-América, Madrid: Secretaria-Geral 

Ibero-Americana, 2019.

Total: 3.550

3 Metodología

Argentina: 327Chile: 320

Brasil: 299

Colômbia: 321

Ecuador: 345

Peru: 351

México: 325

Costa Rica: 332

Panamá: 247

Espanha: 346

Portugal: 337
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O projeto Quarto Setor para a Ibero-América

O Quarto Setor é um projeto internacional liderado 

pela Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB) e 

pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvol-

vimento (PNUD), que pretende impulsionar a criação 

de uma economia mais próspera, justa e sustentável 

nos 22 países da Comunidade Ibero-Americana, atra-

vés do desenvolvimento de um ecossistema favorável 

às empresas sociais.

Ao longo das duas últimas décadas, as fronteiras que se-

param os setores público, privado e sem fins lucrativos 

começaram a esbater-se, à medida que organizações 

pioneiras começaram a combinar métodos empresa-

riais com objetivos sociais e ambientais. Estas organi-

zações “híbridas” assumem uma grande variedade de 

formas (empresas B, cooperativas, empresas sociais e 

sustentáveis, civic ventures, etc.), mas todas elas partil-

ham o mesmo  propósito: conquistar o êxito financeiro 

ao mesmo tempo que lutam contra problemas como a 

pobreza, desigualdade e mudança do clima.

A forma de operar torna estas empresas num dos mel-

hores instrumentos de que hoje dispõem os países 

para solucionar os grandes desafios com que se depa-

ram e para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030. No entanto, não 

será possível conseguir uma transformação destas di-

mensões sem apoio. Para singrarem, as empresas so-

ciais irão necessitar de um ecossistema propício, um 

“quarto setor” que se adapte às suas características e 

lhes permita crescer sem terem de renunciar aos seus 

valores e vocação de impacto social. Criar o quarto se-

tor não será fácil. Exigirá um esforço sustentado à es-

cala internacional, que permita adotar novos quadros 

regulamentares, incorporar instrumentos financeiros 

alternativos e transformar a cultura empresarial.

O nosso projeto pretende promover este processo 

de várias formas: produzindo investigação aplicada 

sobre as possibilidades e desafios do quarto setor, 

capacitando empreendedores e funcionários públi-

cos, criando nós de talento e liderança, organizando 

conferências e encontros, coordenando campanhas 

de sensibilização, e assessorando os governos ibe-

ro-americanos quanto à implementação das regula-

mentações e incentivos necessários. Deste modo, es-

peramos contribuir para suscitar uma economia mais 

humana, justa e sustentável, alinhada com a Agenda 

2030 e o interesse geral dos mais de 650 milhões de 

ibero-americanos.

Descubre más en www.elcuartosector.net




